A LINGUAGEM DE DEUS

URGE AÇÃO INCLUSIVA

Um fariseu convida, uma pecadora se apresenta. Jesus confirma ambos. Acolher é dar. Ofertar pode ser dominar. Ofertar-se é doar, fazer-se presente agraciando. Presentear  uma refeição pode ser manipulação do desejo, escravização básica. Nesse caso, o objeto é primário, o encontro secundário. Salienta-se o eu, o outro fica ocultado, inexiste. Em sua generosidade, o fariseu convida Jesus. Ele quer encontrar, abre porta, prepara e faz ofertas.

A pecadora chega, sublime oferta. Abre portas, fazendo-se presente revelador. Jesus recebe, sente e compreende. Tudo pertence ao piquenique. Cada um traga o melhor de si. A última palavra ao prazer. Homenagem ao fariseu que, convidando Jesus, dispõe de sua casa, de seus bens e de sua hospitalidade. Homenagem à pecadora que não se fecha, mas partilha sua gratidão, derramando perfume. Reconciliar-se é abraçar, encontrar, agradecer.

Homenagem a Jesus que valoriza ambos à luz do prazer incomum, que a prática do bem revela e desperta ao suscitar encontros. Abre-se novo caminho. Se há falhas, uma crítica endireita o caminho. Acima de tudo, há o encontro, a conjugação entre admoestação e elogio, O bem não anda abraçado a si mesmo. Carece de  uma sinergia, da mútua cooperação entre o bem limitado e o mal provisório. O perfecionismo destrói. Requer-se uma ação inclusiva.

Jesus convive com pobres e ricos, com pecadores e justos. Além de visitar os barracões de favelados, ele se faz  hóspede em casas de campo. Ele é caçador de pessoas. Ele tem uma Boa Nova para todos, indistintamente. Falha Simão: recepção formal, sem abraço, sem lava-pés, sem unção com óleo. Mas ele convida, tem admiração, abre a casa, cuida da refeição. Falha a pecadora: não respeita a lei, ofende a boa moral, decepciona familiares e entristece amigos.

Jesus, amigo do prazer, imprime alegria ao encontro, valoriza o positivo em ambos. Não recusa o convite do rico nem ignora a dignidade da pecadora. A ambos devota seu coração e os conjuga  no mesmo amor. Quem se reconhece beneficiado, demonstra maior gratidão. Ora, a água nos beneficia tanto. A que se deve nossa agressividade em persistentes maus tratos? A Boa Notícia é que somos despertados para o benefício, para a gratidão, para a cooperação. 

Habitam a terra, compõem a Igreja o bom fariseu com suas falhas e a má pecadora com seus deslizes. Cuidemos da consciência dos benefícios, eliminemos a oposição. O convite seja para todos. Conjuguemos esforços, chega de exclusão! Nossos bons cuidados, confirmando todos na reconciliação. Acima das diferenças e graças à boa vontade das pessoas, nossa globalizada cooperação. À água, benfeitora máxima, nosso respeito! A terra, nossa casa, merece uma festa!

Ao imprimirmos compaixão às relações, revelamos Deus.
*     *     *                 

                                                                                                                                                                 Frei Cláudio

